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(c ont inua ç ã o)  Side rúrgic a  N ort e  Bra si l  S .A.

Exposição em Cenário Cenário Cenário
I nstrumentos 31/ 12/ 2014 Risco provável possível remoto
I nst rum ent os f inanceiros at ivos 5 . 2 4 1 Alta -  Dólar - 2 5 0 4 7 6
I nst rum ent os f inanceiros passivos        (49.554)               -               (2.360)    (4.505)

( 4 4 . 3 1 3 ) - ( 2 . 1 1 0 ) ( 4 . 0 2 9 )
Exposição em Cenário Cenário Cenário

I nstrumentos 31/ 12/ 2013 Risco provável possível remoto
I nst rum ent os f inanceiros at ivos 3 7 4 Alta -  Dólar - 1 8 3 4
I nst rum ent os f inanceiros passivos        (32.033)              -    (1.525)    (2.912)

( 3 1 . 6 5 9 ) - ( 1 . 5 0 7 ) ( 2 . 8 7 8 )
•  Risco de taxas de juros -  O Risco da taxa de juros da Sociedade decorre de empréstimos e financiamentos e debêntures. Os
empréstimos e financiamentos e debêntures emit idos às taxas variáveis expõe a Sociedade ao risco de taxa de juros de fluxo
de caixa. Os emprést imos emit idos às taxas fixas expõe a Sociedade ao risco de valor justo associado à taxa de juros. A
Sociedade não tem at ivos significat ivos em que incidam juros. A polít ica financeira da Sociedade tem por objet ivo mit igar os
riscos desde que os custos just ifiquem os benefícios trazidos pela operação na redução da exposição em determinado índice
ou moeda. Em 31 de dezembro de 2014 e de 2013, as debêntures e os empréstimos e financiamentos da Sociedade, às taxas
variáveis, eram denominados em reais e dólar dos Estados Unidos. As taxas de juros contratadas para as debêntures e os
emprést imos e financiamentos no passivo circulante e não circulante podem ser demonstradas conforme a seguir:
Em préstim os e financiam entos 2014 % 2013 %
Pr é- f ix ada 1 6 . 7 9 7 4 % 2 1 . 2 9 8 6 %
Libor 8 0 . 2 7 4 2 2 % 5 2 . 9 3 9 1 6 %
C D I   66.820      18%   40.137      12%

1 6 3 . 8 9 1 4 5 % 1 1 4 . 3 7 4 3 4 %
Debêntures
C D I 1 9 9 . 1 6 4      55% 2 2 2 . 1 7 2      66%

3 6 3 . 0 5 5    100% 3 3 6 . 5 4 6    100%
Pr in cipa is t r a n sa çõe s e  com pr om issos f u t u r os p r ot e g idos por  ope r a çõe s com  de r iv a t iv os -  Cont r at o sw ap
-  A Socied ad e con t r a t ou  u m a op er ação  d en om in ad a sw ap  cam b ia l  e  d e t ax as d e j u r os,  com  o  ob j e t i v o  d e
t r ansfor m ar  um  f inanciam ent o at r elado ao Dólar  em  t ax a f ix a ou  CDI  e f inanciam ent o em  CDI  par a Var iação de
135%  CDI  m ais Tax a pr é- f ix ada de 6 ,95%  a.a.  A Sociedade não t em  in t enção de l iqu idar  a oper ação an t es de
seu  v encim en t o.  As dem ais oper ações em  aber t o est ão d ispost as na t abela a segu i r :
Sw ap de taxa de juros ( CDI  x  PRÉ)                                         2 0 1 4                                                      2 0 1 3

Valor Justo Valor Justo
(Marcação a (Marcação a

Mercado) Mercado)
                                                                                    Valor ização ( R$ )                                       Valor ização ( R$ )

Valor Valor
Vencim ento da Nocional Posição Posição NocionalPosição Posição

Contraparte Operação ( R$  m il) At iva Passiva Variação ( R$  m il) At iva Passiva Variação

BTG Pact ual 1 0 / 0 7 / 2 0 1 8 1 0 0 . 0 0 0 1 0 8 . 4 2 1 ( 1 2 7 . 6 8 4 ) ( 1 9 . 2 6 3 ) 1 0 0 . 0 0 0 7 0 1 ( 4 . 2 4 9 ) ( 3 . 5 4 8 )
  100.000   108.421  ( 127.684)  ( 19.263)   100.000  701  ( 4 .249)  ( 3 .548)

Sw ap cam bial ( Dólar  x  Real)                                                       2 0 1 4                                                    2 0 1 3
Valor Justo Valor Justo

(Marcação a (Marcação a
Mercado) Mercado)

                                                                                     Valor ização ( R$ )                                       Valor ização ( R$ )
Valor Valor

Vencim ento da Nocional Posição Posição NocionalPosição Posição

Contraparte Operação ( US$ mil) At iva Passiva Variação ( R$  m il) At iva Passiva Variação
ABC Br asi l 0 2 / 0 3 / 2 0 1 5 1 0 . 9 9 1 1 2 . 9 6 4 ( 1 2 . 3 9 3 ) 5 7 1             -          -            -             -

  10 .991   12 .964  ( 12.393)  571             -          -            -             -
Anál ise de sensib i l idade das v ar iações nas t ax as de j u r os -  A Sociedade elabor a anál ise de sensib i l idade dos
at iv os e passiv os index ados a t ax a de j u r os,  em  aber t o no f inal  do ex er cício,  consider ando o cenár io pr ov áv el ,
o v alor  das t ax as v igen t es em  31  de dezem br o de 2014 .  Os cenár ios possív el  e r em ot o for am  calcu lados com
det er ior ação de 5%  e 10%  r espect iv am en t e,  sobr e dessas t ax as em  31  de dezem br o de 2014 .
As t ax as u t i l i zadas e os seu s r espect iv os cen ár ios est ão dem on st r ados a segu i r :
                                                                                                                                            2 0 1 4

Cenário Cenário Cenário
Taxa provável possível remoto
Libor 0 , 6 3 % 0 , 6 6 % 0 , 6 9 %
C D I 0 . 9 6 % 1 , 0 0 % 1 , 0 5 %
                                                                                                                                            2 0 1 3

Cenário Cenário Cenário
Taxa provável possível remoto
Libor 0 , 4 1 % 0 , 4 3 % 0 , 4 5 %
C D I 0 , 7 4 % 0 , 7 8 % 0 , 8 1 %

Os efeitos na despesa f inanceira considerando os cenár ios provável,  possível e rem oto estão dem onst rados a seguir :
                                                                                                                                            2 0 1 4

Cenário Cenário Cenário
Taxa provável possível remoto
Libor - 6 . 5 9 6 6 . 9 2 2
C D I - 3 6 . 5 5 1 3 8 . 3 9 4
                                                                                                                                            2 0 1 3

Cenário Cenário Cenário
Taxa provável possível remoto
Libor - 2 . 7 5 1 2 . 8 8 2
C D I - 2 5 . 6 3 3 2 6 . 6 6 4
As taxas de juros específicas que a Sociedade está exposta, as quais são relacionadas a Em prést im os e financiam entos
e debêntures, são apresentadas nas Notas Explicat ivas 14 (a)  e 15 (a) . Os inst rum entos financeiros derivat ivos de taxa
de juros foram incluídos na análise de sensibilidade de variação de taxa de juros, baseado no objet ivo destes inst rumentos
que é de m inim izar o impacto da oscilação da taxa de juros.
e. Risco de liquidez -  O Risco de liquidez da Sociedade é representado pela possibilidade de insuficiência de recursos, caixa
ou out ro at ivo f inanceiro,  para liquidar  as obr igações nas datas prev istas.  A polít ica de gerenciam ento adotada pela
Sociedade para m it igar os r iscos de liquidez e a ot im ização do custo médio ponderado do capital, a Sociedade monitora
permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado e o cumprimento de índices (covenants)

prev ist os em  cont rat os de debênt ures.  A t abela a seguir
analisa os pr incipais passivos f inanceiros não der ivat ivos
da Sociedade e os passivos financeiros derivat ivos pelo saldo
líquido, por faixas de vencimento, correspondentes ao período
rem anescente no balanço pat r im onial até a data cont ratual
do vencimento. Os valores divulgados na tabela são os fluxos
de caixa não descontados cont ratados.

Saldo Menos Entre 1 Entre 2 Acima de
contábil de 1 ano e 2 anos e 5 anos 5 anos

Em 31/ 12/ 2014
Fornecedores 80.437 (80.437) - - -
Empres.e finan. 163.068(143.423) (44.392) (1.765) -
Debentures 22 3.033 (58.615) (168.072)( 40.931) -
Obrig. com
 arrend. mercantil 8 2 2 ( 254) ( 499) ( 225) -

Em 31/ 12/ 2013
Fornecedores 41.089 (41.089) - - -
Empres.e finac. 113.319 ( 36.092) (99.491) (7.349) -
Debentures 222.172 (27.619) (148.013) (119.615) -
Obrigações com
 arrend. mercantil 1.061 ( 351) ( 560) ( 470) -
Com o os valores incluídos na tabela são os fluxos de caixa
não descon t ados con t r at uais,  esses v alor es não ser ão
conciliados com os valores divulgados no balanço patrimonial
para fornecedores, emprést imos e financiamentos, debentures,
inst rum entos financeiros derivat ivos e out ras obrigações.
f. Risco de crédito -  A Sociedade está exposta ao risco de
crédito de clientes e de inst ituições financeiras, decorrente de
suas operações comerciais e da administ ração de seu caixa.
Tais riscos consistem na possibilidade de não recebimento de
vendas efet uadas e de valores aplicados,  deposit ados ou
garant idos por inst ituições financeiras. A gestão de r isco de
crédito da Sociedade no intuito de mit igar esses riscos, adota
como prát ica a análise das situações financeira e patrimonial
de suas cont rapartes, assim  como a definição de lim ites de
crédito e acompanhamento permanente das posições em aberto.
A exposição m áxim a ao r isco de crédito dos inst rum entos
financeiros não derivativos na data de apresentação do relatório
é o somatório dos respect ivos valores contábeis, deduzido de
quaisquer provisões para perda do valor recuperável. Em 31 de
dezem bro de 2014 a exposição m áxim a ao r isco de credito
encontra-se no montante de R$ 100.893 (R$135.468 em 31
de dembro de 2013) e refere-se á contas a receber de clientes,
aplicações financeiras e mútuos com partes relacionadas. Em
31 de dezem bro de 2014, o saldo do contas a receber de
cl ient es encont ra- se l íqu ido de prov isão para crédit o de
liquidação duvidosa no montante de R$ 92.278 (R$76.678 em
31 de dembro de 2013) (Ver Nota Explicat iva nº  6) . No que
tange às inst ituições financeiras, a Sociedade somente realiza
operações com  inst i t u ições f inanceiras de baixo r isco.  A
Sociedade m antém  Concent ração m áxim a por banco de até
30%  (trinta por cento) do total aplicado para o caso de bancos
de grande porte e até 10%  (dez por cento) do total aplicado
para o caso de bancos de médio porte. Não serão admit idas
ap l icações em  Bancos de pequeno por t e.  Par a f ins de
classificação de porte será considerada a listagem publicada
anualm ente pelo Banco Cent ral do Brasil,  de acordo com  o
ativo total da instituição, considerando os dez primeiros bancos
como bancos de grande porte, do décimo-primeiro ao trigésimo
como de médio porte, e trigésimo-primeiro em diante como de
pequeno por t e.  Ap l icações f inancei r as com  pr azo de
indisponibilidade de liquidez superior a 360 dias deverão contar
com  aprovação específica do Conselho de Adm inist ração. •
Qualidade do crédito -  Contas a receber de clientes -  Não há
uma classificação de risco concedida por agências avaliadores.
Desta forma, as comissões de crédito avaliam a qualidade do
crédito levando em  consideração, ent re out ros aspectos, o
ramo de atuação do cliente, relacionamento comercial, histórico
financeiro com  a Sociedade, situação f inanceira e conceito
junto ao mercado, assim definindo limites de crédito, ao quais
são m onitorados regularm ente. Para fazer face às possíveis
perdas com créditos de liquidação duvidosa foram constituídas
pr ov isões,  cu j o m ont an t e é consider ado su f icien t e pela
Administ ração, para a cobertura de eventuais perdas com a
realização dos at ivos.
g. Controles relacionados aos r iscos -  A Sociedade visa
controlar os riscos mediante a avaliação dos diversos riscos,
con sider an do r iscos de cr éd i t o  das con t r apar t es,
m on it or am ent o do n ív el  dos at iv os f r en t e aos passiv os
financeiros. Não ocorreram alterações dos referidos controles
durante o exercício.
h. Níveis de valor justo -  Os valores justos estimados de ativos
f inanceiros da Em presa foram  det erm inados por  m eio de
informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas
de avaliações. Entretanto, considerável julgamento foi requerido
na interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa
do valor de realização mais adequado. Como consequência, as
estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes
que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso

c o n t i n u a


